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EXPEDIENTE

prevenimos aos nossos collabo-
radorss que só serão publicadas no
numere do dia as matérias que nos
/crem enviadas até 1 hora da tarde

pôde existir sem í\ segurança e < sido despertada pela manifesta

•? ovna oíÊeavà

Fortaleza, 17 de Agosto de 1905.

assassinato
no posto policial

CRIME E DEFEZA

Sobre o monstruoso attentado
hontem commettido e que arri^-

piou os nervos de toda população
da Capital vendo matar friamente,
num pasto policial, a d<z braças
-do Palácio do Governo, com guar-
*da á vista, um pobre pae de
família innoante, parente despre
zado do usurpador do Ceará, en
contramos nu jornal official a
defeza do assassino já preparada
para a próxima sessão do jury.

Leiam e tremam os homens de
bem do Ceará: eis a noticia que
deu *A Republica»

«FERIMENTOS E MORTES

Hontem, em Soure, onde tinha
ido em companhia de outros as
sistir a festa da Padroeira da-

quella villa, foi ferido mortal-
mente á facadas e suecumbiu ho

je o sargento Campos, homem d:
bom comportamento e geralmente
estimado 110 seu batalhão prina
palmente na sua companhia. Para
indagações sobre o facto estava
no posto policial o sr Ouriculo
Pinto Bandeira que na SALA LI
VRE esperava o enterrog itoric

quando um soldado da companhia
de Campos, em completa per-tur-
bação de sentido dizendo vingar
a morte de seu sargento e con-
vencido da cumplicidade de Ou
\iculo Bandeira no assassinato
d1 aquelle, vibrou-lhe 4 facadas,

prostando-o morto instantânea
mente.

Pelo adiantado da hora náo nos
foi possível colher mais porme-

¦ nores, o que taramos amanha em
noticia detalhada».

O sangue quente de Ouricul -
Pinto Bandeira manchava ainda
a sala do pohto e já o sr. Accioly
mandava dizer pela «Republica»,

que fica em frente ao post- poli-
ciai, que o assassino praticara o
crime em completa privação dos
sentidos% não tendo uma palavra
para a pobre vicrima, seu amigo
político, seu parente, embora
desprezado por ser pobre, mas
q têm pães, irmãos, genros e filhos
que o chorarão e que amaldiçoarão
por toda eternidade o nome
execrado do sr. Accioly.

Nào vera" esse homem fatal aos
destinos do Ceará que sua politi
ca de protecção a todo crime e
de oppressão aos fracos poderá
preparar fruetos perigosos que
lhe possam arrebatar também a
vida e o poder ?!

i^ào verá que a sociedade não

a estabilidade da vida e da or
dem e que ha uma lei christã:
quem com ferro fere com ferro
será ferido, contra o qual debalde
sé insurgem os déspotas ? !

Deixamos ao publico commen
tar a noticia.

NOTAS AVULSAS

Ouriculo Pinto Bandeira era
Escrivão 'do Tribunal da Relação,
casado, com 56 annos de idade,
morava actualmente á rua 24 de
Maio. Deixa 12 filhos na orphan-
dade e não 7 como dissemos em
nossa edição de hontem.

Entre estes tem um filho sar-
gento de policia e uma filha casa-
da com o carteiro Maia.

Ouriculo era primo do Presi
dente do Estado,

D. Josepha, avó materna de
Accioly, teve um? irmã de nome
d. Vic ncia que teve três lilhárduas
das quaes casaram; uma com An-
tòftio Joaquim dos Santos (pai do
padre Theodulpho^ que na velhice
se fez padre também.

A out a casou, no lcó, com um
irmão de Antônio Jo,.quim, co-
nhecido por Felippmho (Felippe
dos Santos Franco) alfaiate, (pae
de Ouriculo) que alli se estabele^
ceu, depois deter negociado em
Ouixerduiobim, e ter exercido car

gos , de policia e judiches ern
1845.

Ouriculo era muito pobre e
queimado da còr, vivia em certo
despreso da tamilia, que se afi
dalgou, porque d. Josepha casou
com o portuguez José Pinto
Coelho, avô paterno de Accioly.

Sobre o triste caso escre-eu
nos o distineto advogado :

Em artigo dape ina bem conhe-
cida do alteres Borges,^omman
dante da corpo de policia, lemos
hontem na «Republica», que não
foi de tanto escândalo o caso de
Ouriculo, que fez arrepiar os ca-
oeilos á cidade inteira.

Todo o horror procedeu de ser
a popuLção muitíssimo nervosa.

O soldado, que matou o infé*
liz, estava em completa pertur-
bação de sentidos; o que attenúa
muito o seu crime, pois o animara
a atravessar a praça, de faca em
punho, transpor o corpo da guar-
da, penetrar na prisão tão visi
nha de palácio, para esfaquear a
victima a cujos gritos de dôr nin-

gaem acudiu !
O soldado não tem nome, nem

se sabe. de onde veio,
Além disto, o sargento, mor

to em Soure, era* de condueta
exemplar, ao inverso do que di-
zem as autoridades e cheies go.
vernistas d'alli, que aceusaram no
de ter provocado a desordem^ co
meçando por desacatar o próprio
delegado de policia, üs soldados
da sua companhia lhe queriam tan
to, como o commandante e olli-
ciaes que conduziram a mãos
para o cemitério*

O desaiino do soldado foi só
aguardente, depois vingança de
camarada, o que é circuinsuncia
atcenudiite, e nem parece ter

ção do commandante e officiaes
Ouriculo não estava preso, nem

a estação policial e prisão ou
contem cárcere fechado • aquella

Icasa; porém é toda ella—uma
sala livre.

O commandante afirma que
Ouriculo podia ser cúmplice do
crime de Soure, e nega implícita-
mente ser elle um homem man-
so, mesmo moíino para brigas á
faca.

De. tudo ficou e/idente que a
cóusa foi muito menos que o
caso do arraial Moura Brrfsil,o
qual obteve o placet. do um jury
de officiaes do corpo, e muitissi-
mo menos que o caso de Cie-
mentino que acabou processado
dando se residência immedíata-
mente no Caríry ás praças que elle
quiz matar !

Em conclusão, o sargento e
praças, coitados! andaram em
Soure, de calça e camisa, sómen-
tegosando as festas para se de-3
enfastiarem da farda e do quar
tel

Por falta de tempo, que era
muito curto, ficou para hoje a
noticia do que fez e indagou a
policia, que também não ha de
correr.

A autópsia do cadáver só hoje
foi feita depois de 10 horas do
dia.

Sobre os factos oceorridós em
Soure, amanhã daremos porme
nores.

E' certo que o dr Chefe de
Policia seguiu com uma força
para aquella localidade.

CattFo Sodré e a
maçonaria paulista

Ha dias annunciámos que, pe
rante a Assembléa Geral, nume
rosa e selecta, dos Delegados
de toda a Maçonaria Brasileira,
fora lida una carta do senador
Lauro Sodré. Esse documeotio,
fido pelo senador Sá Peixoto,
grão-mestre adjunto, a quem fora
dirigido, era uma mensagem de a
gradecimentos, e mereceu os rnáis
francos e enthusiasticos applau-
sos dos membros da assembléa,
que unanimes resolveram aftir-
mar dé novo os seus protestos
de alta estima, inteira confiança
e solidariedade num voto dirigi
do ao dr. Lauro Sodré.

Ao Grande Oriente de S.
Paulo, por intermédio do seu
grão mestre, dr. Carlos Reis, di-
rigriu o senador Lauro Sodré ou>
tra carta, que vai publicada em se
guida,com as palavras com que O
Oriente, órgão da maçona;ia pau-
lista, precedeu a sua publicação:

«Na sessão da Pod.\ Ass.\ Es-
tadual do dia 26 do corrente
foi lida a prancha que segue,
dirigida ao eminente Gr.*. Mes-
tre dr. Carlos Reis.

E' um documento de alto va-
lor, e cuja publicação em nosso
jornal, que muico nos orgulha,
é feita por deliberação da fod.\
Ass.\ Estadual e do nosso ve«
nerando Gr.-. Mestre,

Eis o importante documento j tinuava digno da vossa estima e
que Lauro Sodré, o brasileiro credor da 

"vossa 
honrosa eonfi-

puro e amado chefe da Maçona- anca tantas vezes expressa"! Feliz
ria brasileira enviou ao dr. Car*.
los Reisl

«Saúdo vos com abundância de
arJectóSi Quando a justiça ímpar dós e bondosos II\ de S.Paulo
ciai e serena tiver em nosso paiz
olhos abertos e esclarecidos para
ver a treva de meu cárcere, res-
ütuindo-me á liberdade, de que
fui privado por acto' arbitrário e
iniquo do governo da Republica,
hei de falar; á maçonaria brasi-
leira, em documento, no qual
porei ás claras, verdadeiro e sin
cero, os moveis que determina-
ram os actos da minha condueta
como homem publico e que de
ram logar a que o meu nome
figure entre os dos cidadãos eri
volvidos no tenebroso processo
que corre no foro militar desde
novembro do anno passado.

Náo hei de fazer defeza do?
meus crimes; farei, porém, a
cabal e completa justificação do
meu proceder como político
a quem cabe um quinhão peque
nino de gloriasse porventura as
ha, nos feitos que prepararam o
advento do novo regimém, e que
não pôde e ivlo ábve quedar se
indiíTerente aos erros e grandes
faltas imperdoáveis que vão ca-
vando a rui na da Republica

Antes que chegue o momento
oppOrtuno de cumprir esse dever
e de falar d Maçonaria inteira
para dizer a todos os nossos Ilr.\
o que hontem fui e o que ainda
hoje sou, fiel agora ás minhas
crenças e opiniões de moço, cabe-
me dirigir vos as presente-, linhas
para pedir-vos a graça de tornar
desde já publico, no seio da
maçonaria de S. Paalo, que muito
profunda é a gratidão de mi-
nh'alma para com os maçons
operosos e dignos, que formam
esse G.\ O.*., pela nobre e co-
rajosa attitude com que soube
ram coilocar-se ao lado de u!m
perseguido e de uma victima do
dever, arTrontmdo as iras dos
poderosos e estendendo-me bons
e generosos a' mão amiga

maçonaria paulista, tão forte e

de merecer taes e tantos teste-
munh is de apreço, que.repetidos
me tem vindo dos meus queri-

gratíssimo ao valioso apoio dos
seus poderosos chèfe/i, entre os
quaes o primeiro sois vós, e dos
órgãos que na imprensa galhar-
damente sustéhtUip o nome da
nossa instituição em alto nível;
eu vos envio o meu mais sincero
abraç » fraternal e o meu mais
estreito e. cordial aperto de mão,
esperando que os transmittireis
aos que, ao vosso lado, ahi la-
butam e crê-n, fieis aóâ princípios
do credo que abraçam e juramseguir todos aquelles que pe-,
netram 03 humbraes dós nossos
augustos templos.

Saúde e fraternidade.
Ir.*. arTect.-. e amigo grato—-

Lauro Sodré.*
__ ¦¦¦'¦ 
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A família do dr. Martinho Ro-
drigues tendo recebido por tele-
gramma a infausta noticia de seu
fallecimento no dia 10 em Porto
Arthur—Rio Purús; profunda-
mente m igoada por esse golpe
fatal, convida a .todos os parentes
e amigos para assistirem as mis-
sas que manda celebrar por sua
alma no dia 21 do co-rente ás
ó 1/2 d'am;mhã na Matriz \ do
Patrocínio e se confessa desde já
reconhecida por esse acto de Re-
llgião e Caridade,

GROSSOS I
Gross;}*, a casta rio qu« tom vivido

tanta gente 
'ia*, 

já e;átào voaiidos ho*
potontutloâ <U» ¦ liio-íirande o raude.11
ainda jiara os i/íi.cofceirós d » Cana.!

Mais d.ô. Q0:000$00d tem àahiçjo do'fchea )uro, ás escondidas, para essa de-
mandx e triifca-se ainda agora Aeji>aj.

As manifestações recebidas da ^nX^1 
^t"'° 

Í* mis *iy.QO0frji)0 para despesas!
Nunca o ar. Frederico Borgoa, aâ-tao poderosa pela quantidade vogado intitulado do Ce irá, proatou

pela qualidade dos membros que aonta.-? d<w HOíumas <\n& seu irmão,
a const.tuem, se por um lado prosidtíiite do Oeará, lhe maudoa abo-
vieram trazer^me grandes alen.. a'iC>, af(a e9t'3 ^ , por esoripto^òüvieram trazer-me grandes alen.-,
tos ao espirito, no momento em
que em derredor de mim a ty-
r-annia fechava o seu apertado
circulo de ferro, por outro lado
deixam-me ainda mais robuste-
cida a fé, que eu já tinha, nos
destinos dessa Benemérita e huma
nitaria instituição social, em a
qual nào podem e. náo devem
entrar os pequenos ódios da po-
liticagem vesga e satânica que
nos degrada,

A minha consciência sentiu-se
bem, tranquilla e desopprimid;*,
quando, confirmando com a alta
autoridade dos vossos applausos
o meu juizo pessoal, viestes tra
zer-me a solenne aifirmação de
que eu sairá moralmente illeso
dessa campanha odienta de ditL
famaçào, que alvejara implacável
o meu nome, e de que eu con-

verbalmente, ou quem quer que tosse,
quanto se tem gasto com osae pleito mys-
teriosõj que até hoje só tem produzidoa perda co.isuiuada de muito dinheiro
dos contribuint&s cearenses, o da casa
Ferraz do liio de Janeiro, qiu eus-
teou muito mais a demanda,— par»salvar todo o sal, que tinha extrahidoi
no território cearense.

A esse rioo indretrial não ae por-mittio exportar, um alqueire, ao me-
nos, quo nào pagasse ao Rio-Grande á
taxa respectiva!

Os próprios práticos forãotirados ao
Ceará, mm de não sahir barra mora
uenhum navio com carga eeai-ense |

0 sr. Frederico Borges não conse-
guiu dos ministros dn i^seuda e liiâri-
uha tíuniiná conceisáo ao Ceará, o o
sr. àcciuly 'dormia, sempre que se tra-
tava de Grossos, accordando somente
para o aésüriipto quando o ar. Cara-
poa Sailes u diâpuD.ivH, o o sr. Arihur
Lernés, p'trã ir pôr tenuo na cam ira,
aquajquftritéutativa de uma loi dacla-
ratori^t de limites,

O sr. Frederico Borges, que ncra di-

MANCHADO
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fffi quem ganhou tanto dinheiro, na'
&Ua e vS tentativa de rehaver o
aoftfto território em um pleito, no qual
a representação cio Ceará ficou desmo*
ralisada, pela evidencia de que o se-
liador Pedro Velho, elle só, vale mais
que Accioli, Catundu, Sá, João Lopes o
toda a claque da familia, ooujugada
oom ob dois Borgõs.

Vá mais dinheiro, si ainda tomos
hypothecas quo remir) prédios que
comprar, dividas por saldar1

Grossos, quo temos havido, não

pnpsa de canudos que temos levado.
Cynicos !

f^^es jk.rpos
•"¦l-M*' — *

(51uê Iracema
Por motivo do fallecimento de

nosso juvem amigo Octavio Be-
zerra, a directoria do Club Irace
ma transferiu para o dia 26 do
corrente a reunião familiar que
se havia de realisar no próximo
sabbado.

De Baturité acha-se nesta ca-

pitai o nosso distincto amigo e
leal correligionário Antônio Tho-
maz de Araújo.

Saudamol-o.

Esteve hontem em visita a nos-
sa redacção o nosso amigo Pos-
sidonio de Souza Barretto.

Nossas saudações.

Regressou hontem de sua excursão
ao Ipú e zona norte do Estado o noa-
so distincto conterrâneo e intelligent.
industrial írancisco de Paula Teixei
raa quem enviamos nosso cartão de
visita.

De Sobral está nesta capital o noss».
jovem amigo Júlio Albertino, filho dt:
nosso dedicado correligionário majo>
Antônio Albertino de Souza Pereira.

Abraçamol-o,

Tivemos a #rata satisfação de abra-
çar hoje nosso prestante amigo coro
nel Joaquim Pinh iro, que de volta d-
sou passeio a Uruburetama, se áçh»
rie3ta capital desde ante-hontem.

-¦ 0i ••>
Octavio Bezerra

No próximo numero daremos noticia
minuciosa sobro o enterro d'oese nosso
ioditoso amigo, tão cedo roubado á ia-
xnilia e aos amigos.

Kaymundo Cabral (*)
Sobre a operação realisada no dis-

tineto moço Raymundo Cabral e àa
qual demos noticia na ponultima edição
do >Jornal" escreve-nos o illustre dr.
Moreira da Rocha:

A redação do "Jornal do Ceará"
Da parto de encanrogado por essa

folha de confeccionar a noticia houve
um equivoco quo devo reotjficar.
Depois da conferência ora que estive-
ram presentes meus illustres collogas
os-drs. Ped^o Borges, Carinho e João
Mofmra, houve uma sogunia por mim
provocada e na qual tomou parte o
n^eü amigo o collega dr. Castro Me-

ídeiros eom o qnal discuti e assentei
no diagnostico-—de aueuiiama ou sar-
coma e que esto illustre" facultativo
acompanhou a operação até a sua
ultimação. E' esta snr. rodactOr a
rectifioação que desejo se faça em
bem da verdade.

Em 1G de igosto do 7905.
Amg. obr.

Dr. Moreira da liocha.

(') Por absoluta falta do espaço
deixou de ser hontem publicada, í»
presente rectifioação.

Diz um dispacho de Berlim:
Seis mil cuanhamas incendia-

ram as aldeias allemães na co—
lonia da África Occidental, a bei
ra do rio Cunene, perto do sitio
onde, em outubro de 1904, foi
massacrada a columna portugue
za commandida pelo capitão
Aguiar.

A matança dos habitantes foi
gerai. Foram capturados pelo*
revoltosus três miwnhâdvs asle-
ítiátèè»

(jommissáo ^tiaxiüin
A junta guaxinin recebeo hontem,
com todas as honras devidas
dando-lhe assento na sua meza,
a üm gato do matto, influencia
accioli na de Cachoeira, que lhe
apresentou a encommenda de 205
recursos da qualificação alli pro-
cedida. Exhibidos estes, desjpediò
se matutamente, pedindo á junta
que cominunicasse ao patrão es-
tar satisfeita a sua encommenda.

Todos os recursos erâo do
mesmo theor, tinta e papel, en
brulhado em um jornal; e amar-
rados, como queijo ou lingüiça
que viesse do sertão.

O sr. J. Brigido, que casual-
mente estava alli, pedi > cartidão
da som ma total desses recursos,
nome dos recorrentes, e dia da
entrega e nome do portador.

Fasião 78 dias, que terminara
a qualificação de Cachoeira; 8 dias
forão para editaes, 10 pira os
recursos—total 28; logo 60 dias
forão consummidos na viagem,
sendo alliás de 20 o prazo dado
para chegar.

E' estes recursos são posthu*
mos, e de combuca, pedidos pelo
sr Accioly, quando reconheceo
que estava livre das tibiesas
honestas do sr. Guaraná e que
*uaxinin era pretendente â vara

effectiva seccional!
Ah! Vara e mais vara merecia

elle no costado,
De nenhum desses recursos

deose reconhecimento, por edi-
taes, aos recorridos, o que é
da essência del'es, confor-
me a lei Saraiva, que é subsi-
diária para todos os casos omi.
sos da lei novíssima, e subsistente
como disposição não revogada.

yVWal do lempo

Um malúquinho, filho do de-
putado Sá, e neto do presidente
Accioli, defendeo o soldado que
foi aceusado de uma morte pra
ticada no Moinho.

Na sua oração disse que os
soldados de policia tinháó or*
dem de seos cornmandantes para
andarem sempre armado ,, ãfirn dw
repellirem insultos de paisanos!

Foi absolvido; o juiz, porém,
appellou, e isto lhe custou á noite,
a Republica passar lhe — uma
descompostura 1

Parte Oommercial

ÚiMJ DO CEARA

LOTERIAS FEDERAES
RESUMO

N. 111 79- Loteria da Capital Fede-
ral.extrahida em 1(1 de Agosto de 1905.

428C0 20:OOOíj50üÜ
18491 l:000$0o0
30530 500$000
PUEM10S DE 20ü$000
4547 15772 24715 42347

14115 16052 89890 4800Ü
. PRÊMIOS DE 1500^000

594 19239 29333 48755
6600 24966 38057

15376 28875 45575
PRÊMIOS DE 100*000
9053 29243 48088 49i79

10741 44441 48326
16422 44481 48675

BOLETIM DO MERCADO
DIA 16

25 rezes bovinas, vendidas sem -.«sso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 vs.
a 400 róis o kilo.

3 suínos, vendido de l$800a 1$200
o kilo.

2 Lanigeros, vendidos a 1$400 o
kilo.

Peixe houve, vendido de„ 1$000 :t
600 réis o kilo.

Foram abatidas 38 rezes, para o mor-
eado ^5, o-para os açougues /3

^^y'B.^?l!y<fy'^^^^*.m'!!™!?;; jf™"*'*1"—f ytwwmyaa»» 'juiwuTaiMj
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CAMBIO
Ceará 17—Agosto.
O Banco du Ceará fez a cobrança

;^o cambio de 17 l/á e saccou a 17 5/16
Beoife, 17.
À coòrauçi dos Bancos foi foi!-? a

17 1/2.
Pará, 17,
Papel Bancário, 17 8/8
Rio, 17. 17 7/16

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperados

DO NORTE
lug/CametetiBü" 20
Ing. «Humbert» 28
Nue, "Peiuambucü" 26

DO SUL
Nac,"Belemtt 19
iN"ac. <Beberibe» 18
Kac/G-ónçalves Dias" 19
>íae. "Espirito Sauto" 22
Nac. "Maranhão" 2tf
Nao. «Brasil» 29

CORREIO
Fecha"-se-ão, amanhais 3 horas da tarde,

<ts malas qua a repartição dos correios tem dt
.•xptídir pura Benjamin Coustaat, Boa Viiígeraíj¦...rátheús, Independência, Pedra Branca,
Uuná, iUinbòrilj lv'erLent.-3 e Iodas as agen-

cia» postaea a margein da iíálrada ue Ferro.

Pharmacia Frahcezsi
RUA MaJOR .IaOUNDO N; 48.

ài SStifonio da Cosia TEe píiiío
PHAR.MACHUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

I as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma 1'har.r, içia as Íistinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente .- H;upolyto de Aze
vedo, os quaes podejm ser procuiacL,:: ele |;a a#2 horas da-tarde

Chama-se attenção para a boa¦ .qualidade das dro'gas com quesão aviadas as furmulas médicas.

, IPreçcs axic clicoa

Jío anniYcrsario natalicio de ]VÍan\€de
Cyrifio

Hoje desponta a alvorada
Dos annos teus entre flores,
Como aurora abençoada
Em cava tina de amores...

Pela data alviçareira
Eu venho dar te os emboras:
—Que tua vida fagueira
Seja um céo de mil auroras.
17—-8U.03.

Oliveira.

Snr. Presidente e Ministro do
Supremo Tribunal de Jus~
tiça Federal.

João Climaco da Silva Oarapeba,
do município de S. Benedicfco, por aeo
procurador João Brigido dos Santo»,
recorre, para este Tribunal, da decisão
d. Junta <ie Recursos eleitoraes do
Ceará, pela qual negou-se a annulla-
ção, que lhe tora pedida, da qualifica-
ção (ie eleitores do município.

Foi parte para esse recurso, alli iu-
terposto a violação por completo das
disposições da lei n. Í269 de lô de
novembro de 1904, relativas á oousti-
tuição da commissão de alistamento.

O juiz de direito interino, prociden-te dessa coíntMiiaào, agente pnuoipuldo governo estadual, que tèm provadoo maior empenho em faser maioria
no eleitorado do Estado, procura, com
argumentos capeiosos justitíoar, o agei-
tamento, que fez, dos contribuiatei, á
formação de uma commissáo, na qualo governo estadoal podease deBcançar;
e a Junta de Recursos recorrida, cuja
neahuuia isenção de animo a tem tor-
nado um tribunal suspeito, incide nu
plano desse juiz partidário, não só ac-
ceitando in integrum as allegações dei-
le, mas acabando por coasoliuar a sua'
obra, e ella mesma, corta deaapioda-
damente no eleitorado oppos.oionista
de S. Benedicto, provendo paral-lelamente, os recursos parciaesiuterpostoa_ pelo promotor da comarca
Aristides Barretto, recursos visível*
mente poathumos, dois mezes depois
de findo o-processo da qualificação, e
entregues ostentosamente á Junta re-
unida, con dusidos de palácio por um
continuo, e acompanhados por um che-
fe governiata, que os poz sobre a mesa
e contou lltí, signal tudo isfc>
de que vierão pv>r onconuuodo á aquo)-
le agente da juatiça estadual, quo fco-dof asaignoú em papel da mesma qua-lidade e dobras I ...

Todo povã desses recursos pardaed"!bem como do produeido pelo ju.l

iz presidente da cora missão de S. Be-
nedicto, consiste n'um covtificiulo do
seu escrivão, certidade oíaitiasiino pas-sivu, no Ceará principalmente onde
por uma novíssima reforma da enanú-
tuição, todo o escrivão deixou do >m
um fu ccionarió vitalício, passftWo ti
ser dimissivei adnutum do soverno do
Eátudo.

líate Tribunal ha de saber muito bem
o ^ue vem a ser um governo estada-
ai, e melhor compreenderá a influencia
decisiva delle no Ceará, attendondo a
que, tratando-se de juizes territoriaes,
«De se acha autorisaio, no momento,
por uma lei da torra, a reformar toda
a urdem judicial, suppVimindo lugares
de juiz, removendo, aposentando, etc.;
e tratando-se de juizes federaes, oc-
corre o facto do, nas vésperas da qua-hficação, ter sido es«e governo de facto
mimoseado com uma nomeação

d« supplentes do juiz seccional,
exclusivamente amigos seos, para to-
dos os cantos do Estada, era quanto o
presidente da Junta r corrida (substi-tuto em exercício) dr. Antônio de ,. mo-
rim Garcia, está insCripto-pretuiuler
á vara effectiva em via de prehenaní-monto.

De todos os lados está em assédio o
diroito de voto dos cearenses, que não
commungáo a política do governo du
Estudo.

Por mais infortúnio delles, são pe*-soas da sua inteira dependência m col-lectures, que tem de fornecer as iistaa
de contribuintes para escolha de mera-
bros das com missões de qualificaçãosendo clamores.* os escândalos com-
mettidos.

Sendo do governo estadual também
as câmaras municipae*, que elle ad-
quirio in totum, fasendo áiiiiullar pe-Ia asserabléa estadual quanto a eleição.
a opposiçào gauhára no Estado; sendo
creaturas suas to lososjuizesterritoiiíe-i,
edoseo partid, todos os juizes fe !e-
raes, facilmente se coniprehende o quese passou na qualificação do S. Bene-
dicto, e por toda a parte do Ceará, o
melhor ainda o que vem a aer o não-
provimento do recurso do Recorrente,
p rallelaiuente no provimento dos m-
cursos (li6) interpostos pelo promo-tor vristides Barreto CüiitM eleitoras
•)ppoeioiouistas, até o chefe do partido
por motivos le não-residência, inda
mesino quando tinha sido fiscal i;t
op posição !

O promotor Brtrretto, para que não
perca,1 ó o indivíduo, do que ira ta a
brochura junta, do jornal «A Cidade.,
de Sobral, do qual era redactor noto-
rio e confesso o actual promotor da jtâ-tiça desta capital^ bacharpl Alvar.:
Ottoni do amáral;

§ .
Prescindindo de mt;is consideraçõos,

o Recorrente entra na matéria de di-
reito.

Motivou este recurso a exclusão de
contribuintes bpposicioniutas na forma-
Ção da commissão, tactica dilictuosa do
juiz presidente, que a Junta recorrida
tem indultado, fasendo prevalecer a
qualificação de S. Bene iicfco, em quan-to nos recursos parciaes do promotor
referido, depúea os opposiciouistas, queescaparam á parcialidade da comissão.'

§
Os vícios de organst ção da§ co umis-

soes constituem nullidade total das
qualificações, segundo o ãrt. 36 da ei
citada, e art. do do decreto n. 5391 de
12 de deaemb/o Uu líiúi,

Pois be ü, pura obteiviwia Com uih-
são de ãlistameüto à àuíí f^ht-HríU \)
juiz presidente começ m p< / oxciu-
íoaioria dos cpntribüiuteã uo muutei-

pio, preterindo quantos pagam impôs-
tos rumes (art, 5- da lei) o ad;,ittin-
do ws rleiurlüatriae profissões, que só
nas capitfi.os dos Estados suo convoca-
dosj p típíi !;imais municípios rliraes
deixâò dê sel-o.

Sy Bcüodicfco 6 um dos munici|jios '
do Coará, trniia agrícolas e çriador.eâ'.Alli, d commercio ó quasi nenhum; rs
grandes forr-un a estão na lavoura e na
industria pecuária

Excluído por inteiro esse rumo de
contribui fites, e substituído pelos de in-
dustria e profissões, com estes e os con-
tribuintes do ramo predial, organisou-
se a commissão de qualificação de S.
Bimodicto, como se ve da acta do dia
28 de março ultimo e por que a ini
versão nao bastasse, ainda aos
fins pretendidos o juiz officU
ante, . envorteo tambam a ordem das
contribuições, deixando de escolher
de maiores para menores contribuintes!
Para effeito disto, deixou do mencionar
naquella acta as quotas de impostos
pagos, escolhendo a olho os
membros da commissão, que mais
aptos lhe pareceram para seos fins

§
K quando so lhe faz carga dessea

escondementos, defeude-se allegando
tacitameute que o colloctor havia pu-blicado essa lista na fôrma da lei
(art. 6') e quando so lhe exige a pro-.va disto, com grande ing nuidado in-
v ca a cert. (de fl) do a ¦• escrivão, o
qual assegura ter o co'iector afixado a
íu < lista com ms quotas le pagamentode c.<da contribuinte!

Nà> era o escrivão referido quemà&Ui assegurar o íneto, mas o colle-.
ctor o muni-lpio, e me bo eile tivesse
s u feito «, exigenci.i da lei, isto nãd
dispensava a leitura dessa lista no mo-
ra-.uto de se escolherem os -zr.esarios,
oein a sua publicação na integra no
edit.fi) d 18 de rnarço o transcripçáo
uí nica do iii (28)5 pois jue uo mo- •
.„..tu,. .,a o.. f,:yü(, a (3^1^ tnaioC
vjuli., '. s -r ti lís.cüBBidadé de caiu con-
ti'ibui.iíi: i ó.nhh"«feí i anà gradáçáo.''Si o juiz proaidente, ainda agora,
não dispõe dessa lista, ou uão usa
apreseutal a m sua defesa, extràhida
da coliectoria ou do thesouro, mas se
80ü/'-1-  KÓUíbnÉé * fé do aeo es-
criva-.' díiiuae,iv'él, e quo disciplinar-
rn-nte el.e' atulo ate prender á sua
vontade, toda a sua tramóia, mais
evidente, se torna.

Não leo essa lista de contribuintes '
iojíuvu congregado, não fez a transcri-
pçao doij.a na acta, não exhibe agorit
uma copia authenticada pelacoliecto

| ria, ou polo thesouro, e se.defenda tão
somente com um certificado do seo es-,.
criváo,quo também não assevera quemfosse maior ou mr-nor contribuinte
d-mdo as ifras das contribuições !...

Ora, isto ó grande escarneo, e maior
por ventura, declarar tudo muito bem
a Junta, ora recorrida, que está na
faina de limpar o collegio de 8. Ba
nedicto dos poucos tleitores da ojjpo-
sição que so podóram qualificar alli;
violência feita ao publico com á ro?
•usa de todo documento que provasseedade e residência. \

A Juuta recorrida ó comporta de
parciaes do goveruo. e pois, suspeita ;amatoria é politica, mas devia ao me-
nos, proeceier c<ai certo civismo, indo
sorvir a su;« cautsa por»nte as urnas»,
com o prestigio pessoal de que dÍB«"
ponha cada um aoõ seos membros.

§ .
O Recorrente protesta juntar na ín-

daacia ad quem preoiosus Uucumentos,
a ¦ seuiido u» sua exposição, tanto so-
üicu OuUUUCta Uo JU4SC Uo S. ÜliUeUl-

LEGÍVEL
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<í& cto, como da Junta do Recursos da'
Fortaleza, que está desbastando a qua- •
lificíiçao de todo o Estado, de modo \
a assegurar a maioria ao sou Presi-!
dento de facto. i

E tudo mais espera da honra do pri-
meiro Tribunal do Justiça do paiz.

Fortaleza, 9 de Agosto de 1005.

João Brigido dos Santos.

(Acompanha 2 documentos).

JíimtfflGÍOS

% jVíercearia 5anto )\ntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

i Lata de manteiga 1/2 libra
1 Libra ¦¦'¦.«•' Dinamarquesa

1 « Bretel
1 « Nacional Santa
1 « Bicoitos de i.a qualidade
IT2 < <

Catharina

—IWW—

Octavio Bezerra
... João Baptista Bezerra e familia,

João de Albuquerque Correia, e,
familia sumniamente gratos se;
confessãoaos parentes e amigos

que se dignaram de acompanhar
até á ultima morada os restos,
mortaes de seu presado filho,!
irmão e cunhado-—Octavio de;
Castro Bezerra—hontem fallecido]
nesta capital e a todos convi-
dão para assistirem as missas que j
amanha mandão celebrar per ai
ma do mesmo morto na Sé (Ca-
thedral) as 6 1/2 da manha, an-
tecipando por esse acto de re.
ligiâo o seu sincero reconheci-
mento'

^ Em—17 de Agosto de 1905.

¦

Sobrado ya venân,

< « < <

Pacote de vella stearina—5:00— 1 Vella
Kilo de Assucar branco especial
« < < Mulatinho

t Preto
Kilo de;café moido o melhor do mercado
Lata de chá preto o melhor do mercado

Azeite nara lâmpadas, especial
1 Lata de doce de goiaba especial

* .) « cascão
Kilo de Bonbons diversas essências
« Café i.a Sorte ,
Caixa 100 bolas anil
Dúzia de copos finos 4:000--e mais outros

diversos preços—1 Dúzia de cálices finos
Baclhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por ^
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte.
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

1:00o
2:200
2:000
1:500
1:700
1:000
:10o
:50o
:40o
:24o

1:000
2:500
:60o

Libro-Papelaria Bivar
—DE-**

Militão Bivar
Em Iam tanto n- 74,_Rua üwêlu 133, e 37

€dições da casa:

& u:

por

muess

Recebem se propostas para a
venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina

para a rua Major Facundo n.- 74
e outro para a rua Formosa n.
69.

A' tratar com
T. A da Motta Cia.

Rua Major Facundo, 82.

5uio jYíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Rue
Senador Pompeo n-. t6S 

1 Dúzia de pratos pó de pedra
1 Dúzia de pratos Fabiança íloristada
1 Dúzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a dúzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

Pacas; para eosinfia
Facas de ponta de 12 centímetros

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de

:40o I Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc, 4^000
ene, _. .,.....„  5$ooo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetíca e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a ínstruc-
ção primaria; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã,  $100

Taboada ou Primei*
ras Noções de Arithme-
ttea :_,._ _.„

*

u
I \ K*t»

1' '

A Ar • rAy
$000

:40o
:80o
700
:5co

6;ooo
2:000
4:000

:30o
1:800
1:500

4:000
6:000
5:000

12:000
3:000

* ¦-'  4 
'"• "?£

™ Rua das Flores, Floriano Pei
xoto, e Major Facundo

Ceará—Fortaleza

m

y m

w

«

c

<

c

«

<

IO «
¦ «

7
t

5
4

:80o
:70o
:60o
:50o
:40o
:30o
:28o

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leitura s 

Cancioneiro do í)oFÍe—-
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

100

100

Todas estas facas são de primeira qualidade
Talheres finíssimos Americonòs de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, nikeladas, enyernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de» toda a qualidade e preços

de :20° „ . ; .-¦ i:0°0 Fal-por Francisco Mar-
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias condes Pereira eng-enhei-

de hagata, por todo preço. ro civil e len^ de AHthl
metica e Álgebra do Ly-
ceu dó Ceará, preço;.....

•flfilhmeíiea Infanlil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço.... ___. !í

de Carvalho  2
JVÍanual do f>aÊeas-Cío>-

p\\%, formulário pratico,por
N. Silva, advogado.. „ 2$ooo

P Fome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3I000

ÇolieçâodasEieisdeèr-aanixação da Jnsfiçà do
Esfado—por um advoga-
dO _; «

Poesias completas -pe-
lo Dr Manoel Segundo
Wanderley _„.._ '....  2$ooo •

PmoF e Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gutufo Wandeiley br.___ a$ooo

íf "Provinda — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e uni quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br _.....„ / a$ooo

fí (legislação /Axmklpú
do risfádó do Ceará—
compilada' por Cezidio de
Albuquerque Martins 1^.
feira, br _......  3^000

B %FÍola e fascina;
Çâo do CeaFá—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc. ._  a$ooo

Míüfia* Viagens-—pelo:
Dr Aderson Ferro, 1 voL

1 Jroc „. aloo^j
t +¦¦

¦...¦••...«

.»

¦ V

Wt*

¦ 
( 'j -

•'¦-"¦¦. ¦

lotei do lláverso'
 ,1, , »11 "~*****~*—*

(Antigo Hotvl üe France)

i fiestamant a' Ia Carte
S' Este grande e bem co

&! nhecido Hotel, recente.
$& mente reformado e rea- IgS

Iberto, tem bons commo :W

{dos para os Srs. Hospe-
3&! des e Famílias, CosÍnl\a"f$i 

t» Ordem, e pessoal #
habilitado para o serviço.

I jÍ2«eio e pFompíidão::
j?arado e sineendade

i Garante-se modicidade nos preços

Pedro Hypolito Oirard.
Proprietário. ^

^er para crer
@ gpande soríimenío da

Mepeearia S.)\níonio
nua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

Si O proprietário attendendo 125
SSkí á alta do cambio resolveu 5:
H^ fazer uma grande reducção noa
ij$i\ preços de sua tabeliã:
S^iHoBpedaria e pensa"> 9 ^000
jfe Mesada

»:

-••*.,•
%-»!•••

o pf èlo-á sahir;~
J)oçõc« de Gítiiniea %z- brasileiros e 9oFkaue*

jjes—.drama histórico, pe-
lo I^| Manoel Segundo
Wanderley, preço ._

3s tees íDaks—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço 'M

"»,,,"w"',,tr.'i ' •¦"¦ \

y^:y¦¦yylã
.¦¦ yyy<: WM

;¦.-. 

;. 

. 

' 

, 
¦ -.¦:

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, còhwl
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Livros para o estudo!

n 5Wia

«Sf*

apmaeia
Fundada em 1861

38—-BOA FL0R1A1 PEIXOTO—38
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Pratos avulsos a
BOSUÜÜ

$500 ,«..
fi-

A Mercearia S. ANTÔNIO
compra garrafa^ vasias; paga a
bom preço. Tg*

*

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e \

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes.

tuguez, amizade, diploma-"
ta, dezenho, fantazias lisc^;
e ftorados, para brochu^t

'¦'-¦'¦%

ras e encardernações de ^
1í\tos, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para rio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tinia*: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especíaes pa..
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; GaFÍões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Cívfos de Jwispttí"
dencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Cívfo* de leikra e ora-
ções religiosas ;

Gíyfos de liííeFaíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tios Paizes

'Papeis—almasso, por-
OBJECTOSpara Escriptorios corammerciaes e Repartições Publicas

^eüdas em grosso é reíalfio.

cPf€ços sem «ompetenda
J.(0íâ ' Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas

de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientific^is, etc. etcEncarregas e entreranto de comprar qnaesquer livros scientifiçósi religiosos, litterarios, históricos, etc,etc, mediante commis
são razoável, ^

"-'¦•:

MANCHADO
mgg0£Z=±<—,s£
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^f^l^M^^É^^âffiálálílál^ DERMOL
jjg Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra- |f ® remédio das famílias
j| pida, certa e segura no tratamento da CUra todas as doenças herpeticaS
& nevralgla, paralysia e com especialidade na cura do W

RHEUMATISMO, fazendo desapparecer $*
«| qualquer dor, seja ou nao rheumatica ""'" ~

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes, j «$ Wovado prf8 i„SDP |*
. NAÜE' PaNACEA. P Pancadas,, éxcoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de 

"^ 
ctoria de Hyo#„> do W PP dentes e callos, etc. (só para uzo externo). I ^ íir£| 4 0 tf Jf 5 ~" $*i. Aqnr-do»líwi pá Içlnria è lljp è, fe,i | Je S^^S^£srÁS^£lt apitò J Íffl£r 5* í

Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas L 
° DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros $ chites, infüéâs^ AfE PM que tem feito uzo com alto sucesso do Balsamo Oriental W 

hmP^ens' HerP<^ Frieiras e em toda a manifestação hernèn™: *m ^ „„*-„ n..,
M distinguem-se os senhores : Joaquim Deodato Martins cv 3? ?ual(luer Parte,do corPa
¦£ nhecido negociante desta orara • T.™™! rK^i *;L tiúí P lo£ar onde se desenvolve

; ve cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com g
*f T 

V,dr?' tendo ainda obtido egual resultado em pessoa £
fi.de T íamilia; Vicente l<od»»gues Lima, què diz ter se 1¦J curado de um rheumatismo com auxilio desse poder so §£
jm 

medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES W
J de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre |?
«1 fdorda 

Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe- |*
^ 

lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas; H
^ 

Raymundo Moreira de Almeida, que na villa de Mecejana W
i§ curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo ; João Fran. M

cisco da Costa, negoòiante no Piauhy, que se restabeleceu |*de um rheumatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de W

|ft da epiderme,

••ií:

S. Matheus;

v>:

«I ^oIlanda 
Cavalcante, negociante na villa d, o. wiaUiCUS -, wA Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher S

f-« 

que se achava de cama ha seis mezes por causa de um f*terrível rheumatismo • Desiderio da Cunha Vianna, ne«»ocU I*
m 

ante em - Amazonas; Cândido José Pacheco, funccionario f*& publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatô do vapor S
J Continente; a Exm.a Snr.a Dia Maria do Rysario Nogueira I*á| i-ernandes, viuva du distincto medico cearense dr Corne- P
J-.lio 

Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo W
J articular em Março do anno passado, se restabeleceu com p
J o uzo que fez do <Balsamo Oriental» e assim muitas outras W
^1 pessoas. |§*
1 - O snr. Joaquim Virino Ferreira diz quo sua esposa |8* atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci §*
J 

mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de- W
J pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior, $L*
g 

do «Balsamo Oriental». É?
2' ^ conhecido clinico dr. Manoel Moreirada Rocha ob ^

teve com o «Balsamo Oriental,, optimo resultado emdous casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-ahte.
Muitos documentos datados d'este e de outros Estados

consumem uma grande prova da efficacia deste preciosomedicamento.
Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For- Ptaleza—38—Pua Floriano Peixoto—38— M
Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura* —

Em Quixeramobim na—•• Pharmacia Humanitária»—Em Hu™ maytá—cPharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia¦» Outra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular»—En> Casca-vel— .Pharmacia Castro,—Em Sobral— tDrogaria Guima-Mrães.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasil. È
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.^ ,—"'— 1 "" T «-.vyco tuimonares; &*
Destroe o germem da doença no próprio ^ ^ efficacia deste pode I* promove insensivclmente a substituição. <g, roso medicamento Cons- I'

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia
*••# •..*.

flúa-se a-venda em iodas as Warmadas :
âllaoo Studart, Franceza Airii, Pastenr. e Banes

UNSof >i3f ¦»*¦ mWt wVíPVmr i^3 *Ç|» '«-yiíji! ^-i^y '0 Sffl: ^Ü^i*'

•& roso medicamento Cons- 
'^

¦•Si titue o seu único reclame, jgt-
5\cha 

se a venda na praça jg»-^ J- d^h-ncar ri> 14, e rua ^>
Senna MaJüreira n.- 85- ^
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 e por qtianío se vende
uma libra de mantega nauiunal no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

.Jiíanteiga nacional, a melhor de todas
vjB8 manteiga9 a única que se podo usar
^endo-ee na mercearia Hollanda rua

Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu
t-'vi..

. ^íloolK ubrade manteiga nacional
/vipüde Be na mercearia Iluílauda á rua
P$feFacundo 4!.

.. 
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TU1 erras

A família Braga Torres, por
seu procurador abaixo assignádo
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carreira, Ruas :
Tristão Gonçalves, Imperador, S.
Isabel. Paiol, Mororó, Arraial
Moura Brazil, Travessa do Cerni
terio, Boulevard Jacarecanga, La-

• ;¦ gôás secca e funda e Arpoadóres
. Airem cr>m os seus documentos,

pagar seus foros atràzàdòs, sob
pena de fazer se effectiva a obri-
gação a que estão sujeitos na
conformidade de seus contractos

, dando-.se a quem queira aforar
os terrenos não ediíicados.

;.f t) Fortaleza, ( 1 de,agosto de 905

St i ?LDU1<AS, completo sorti-
W mento e a p^ços reduzidos na

«Casa Villar».

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

3os &s. WBeipos:
, appiica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
^Jcura a caspa e as éxcoriações e preserva de muitas doenças que

podem trahsmittir.se pelas navalhas.
Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos

seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

1

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

* * » • • • • • . . • . . .

fP venda em Iodas as 'PfiaFtnaei s

n>.b.« d<- receber um I
| variaiio sortimento de dro !
pgas punis, para o aviamen-

|'to 
de recitas, especialidades' 

pharmacéuticas, nacionaes e j
estrangeiras, e algumas no- |'vidade-s 

terapêuticas de re-
j coinjv cida efficacia, para as
qu^es chami attenção de!
seus amigos e freguezes,

I pois está vendendo por pre-
j ços sem competência

Encarregasse de analy \
j ses de urinas, tendo rece^
| bido novos reactivos e ap I
parelhos. |

Abre-se a qualquer hora
| da noite. Rua Senador Pom- j
I peu, n.- 200 j

1 i

SES OS

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libraB de manteiga nacional,
mra, por 4$000 na mercearia Hollan-Ia, á rua Major Facundo n. 41

$ m ínlseíisafio. recente-
•lente chrgado vende-se a 500 a lata nariercearia Hollanda, a rua M. Facnudo

n. 41.

¦\

B02n/CS^,
Nesta typõgraphia se diz quem

tem uma em perieito estado com
v !Í4° Palmos de encanamento ídz-se

ArcadiQ fortuna. |!todo o negocio,

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

> Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina-nos, nos homens e nas Senhoras.

Sempre efficaz! 5empre seguro!
fAoáo de tizar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias torna-se primeiro o Blenolsó as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecçoes, d vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação doutero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-maçao ou cornmento das mucosas. '

-A.olia,-se a TrerLd.a nas^xincipaoB Piiaimacias
Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,

franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

pílulas de Velame.
-DO-

I iilü hm í,eal
Excellente dèpürativo Preço-

niza<lp em toei is a;> iihpúrèzás>
í sangue, de orlg^n syphili-

'i a ou não. Nnc ha rheumatís
• o, por mais rebelde, que não

cedi a acção deste poderoso
"¦edicamento.

j'.ucontra-se. em Fortaleza, nas r
í>harmacias Amoriui e R<-cha.

jVíâdeiras
di Lonstrucgão;.

Vendem se:
Uez vy^s de pdu darc- e 104

de pa.= o:.-co, de 16 paimos
psra .:':¦¦¦¦ rief.ositadas no arma-
zem d :•:, chante Philomeno á
Ru^ da '. i» -adega.

A tratar-se com Antônio tóis-
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges.

t BB. 10ML Di KOCHá I
(VitOlCO a*

T Especialista em ope- ^X rações, partos e molesti ^'£ as daa senhoras.

jj? . Consultas na «Pharma-
^ cia Galeno», de 12 ás 2

•

X b. da tarde.
X Chamados
ã «ora.
T Residência Rua 24 de *?

qualquer

Maio n róo.
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